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Capítulo 1

			 

			As badaladas do relógio da igreja acordaram-no. 

			Paradoxalmente, habituara-se a dormir sem que as chamadas para a reza do almuadem interferissem com o seu sono. Depois de quatro anos no norte de África, e os últimos oito meses numa prisão em Abuqara, eram sons que se tornavam tremendamente familiares. Isso, e os tiros que irrompiam de vez em quando no pátio da prisão. 

			Claro que isso também não significava que conseguisse dormir, claro. Uma manta fina bastante suja e gasta, estendida no chão duro de cimento, não podia substituir a comodidade de um colchão. No entanto, a capacidade do corpo para se adaptar a qualquer circunstância e para se habituar ao mínimo para sobreviver era incrível, e ele era a prova disso. 

			Apesar de tudo, ele conseguira sobreviver, e depois de seis meses de regressar a Inglaterra, o normal seria que já se tivesse habituado aos sons normais da vida civilizada. 

			No entanto, não era assim. Ainda lhe custava aceitar que não era o homem que tinha sido, e o facto de não conseguir dormir nem descansar sem pesadelos tempestuosos não eram mais do que detalhes insignificantes da sua própria realidade. 

			Detestando a direcção que os seus pensamentos estavam a tomar, Matthew Quinn afastou os lençóis que o cobriam e sentou-se na cama. Pelo menos, estar sentado aliviava a sensação de enjoo que o invadira nas primeiras semanas da sua libertação. E o seu corpo, praticamente em ossos no dia em que saíra do avião no aeroporto de Londres, ia gradualmente recuperando forças, graças às sessões de exercício físico a que se obrigava todos os dias. Os médicos tinham-no avisado que não devia exceder-se, mas não havia forma de controlar os desejos que sentia de recuperar a saúde e a força que sempre o tinham acompanhado. Fazer progressos lentos nunca fora suficiente para ele. 

			Por isso, embora os seus problemas psicológicos não parecessem melhorar ao ritmo que ele desejava, fisicamente sentia-se muito melhor do que há um mês atrás. Às vezes tinha a sensação de que nunca o conseguiria, de que nunca voltaria a recuperar a confiança em si mesmo. E talvez, pensou, as coisas corressem melhor se as pessoas que o rodeavam se apercebessem, também, disso. 

			Apesar de tudo, tinha que tentar. Por isso, tinha comprado aquela casa numa vila longe de Londres, longe da vida que Diane e ele tinham antes de o enviarem para Abuqara, como jornalista, para cobrir a guerra civil. 

			Diane não estava absolutamente de acordo com a sua decisão. Mallon’s End era a vila onde ela nascera e crescera e onde ainda continuavam a viver os seus pais. Parecia-lhe uma loucura que ele estivesse disposto a virar as costas a todas as oportunidades profissionais que Londres significava. Já lhe tinham oferecido o seu antigo trabalho numa conhecida cadeia de televisão, e Diane não conseguia entender porque o rejeitara. Matt também não conseguia entender. No entanto, graças ao legado da sua avó, o dinheiro não era um problema e, além disso, havia sempre a oferta de um editorial para escrever as suas experiências como prisioneiro nas mãos das forças rebeldes em Abuqara. 

			Levantou-se e, descalço, dirigiu-se para a janela, tremendo ligeiramente. O chão de madeira polida sob os seus pés também estava frio, mas ele não reparou. Estava habituado a andar descalço. A primeira coisa que os raptores tinham feito quando o tinham raptado em Abuqara fora tirar-lhe os sapatos. E, embora ao princípio os pés tivessem ficado cheios de bolhas e andar fosse uma autêntica tortura, a pouco e pouco a sua pele fora endurecendo. 

			Além disso, habituara-se a temperaturas que ultrapassavam os quarenta graus centígrados durante o dia, e, embora supostamente a Inglaterra estivesse a sofrer uma onda de calor, ele nem sequer o tinha notado. 

			Matt afastou as cortinas da janela. Os jardins da casa abriam-se em todas as direcções, cheios de flores e cores. Para alguém habituado a paredes nuas e amareladas, cheias de pó e sem rasto de civilização, aquela era uma vista incrível. Nem sequer os meses que passara no seu cómodo apartamento londrino de Belsize Park, depois de ter chegado, tinham-no preparado para tanta beleza. Era isso que necessitava, pensou, o que sonhara quando estava na prisão. Era uma experiência humanizadora. 

			Além dos jardins da casa, a igreja oferecia a sua própria absolvição. Matt via as casinhas através dos ramos dos álamos e cedros que protegiam a grade de ferro, e os veículos que, de vez em quando, passavam à frente da sua porta a caminho da vila. 

			Era tudo tão, outra vez a mesma palavra, civilizado. No entanto, ele continuava a sentir-se isolado das pessoas e de todos os lugares que antigamente sentira como seus. Era estranho, mas durante todo o tempo que estivera prisioneiro, tinha tido imensas saudades de poder conversar com alguém que falasse a sua língua materna. 

			Felizmente, mantivera algumas conversas interessantes, embora breves, com o capitão dos rebeldes. Embora mal conhecesse a sua língua, tivera a sensação de que o homem era uma pessoa muito culta e inteligente. 

			Contudo, agora que estava novamente no seu país, não tinha nenhuma vontade de ver gente nem de ter nenhum tipo de conversa com ninguém. Diane tinha razão. E não podia reprová-la se ela se cansasse dele e o deixasse. 

			Apesar de tudo, pensou, aproximando-se da janela e recordando a agitação da sua vida nos últimos meses, tinha direito a um pouco de paz e tranquilidade. Deus sabia que não estivera preparado para todo o interesse e curiosidade que despertara o seu regresso a Inglaterra após oito meses de cativeiro, mas entre as entrevistas, telefonemas, programas de televisão e a perseguição dos jornalistas, sentia-se agredido novamente. Queria afastar-se de tudo aquilo, não só de Londres, mas também do seu antigo estilo de vida. Se isso significava que estava louco, não se importava. 

			Depois de tomar banho e de se secar, vestiu umas calças de fato de treino e uma t-shirt preta. Ao olhar-se ao espelho da casa de banho, sorriu. No norte de África rapara o cabelo pela primeira vez, e desde o seu regresso, mantivera o cabelo suficientemente comprido para lhe cobrir a cabeça. Diane dissera-lhe que lhe ficava bem, embora Matt tivesse consciência de que ela diria tudo para aumentar a sua auto-estima. Estava muito preocupada com ele, com a sua relação, e ele não podia reprová-la. Ao descer para o andar de baixo, sentiu que a casa estava gelada. Eram sete da manhã, e até descobrir como funcionava o aquecimento central, teria que se conformar com aquela temperatura. 

			Pelo menos, pensou, sorrindo, a casa tinha aquecimento central. Em geral, aquelas casas velhas não o tinham, mas o proprietário anterior não se conformara com um nível menor de comodidade. 

			Apesar de tudo, pensou, tinha que redecorar a casa. O papel das escadas e o tecido de damasco que cobria as paredes da sala principal tinham que desaparecer e, além disso, precisava de alguns móveis além da cama e das duas poltronas que trouxera consigo de Londres. Por sorte, a casa que comprara tinha espaço suficiente para vários quartos e salas de estar, e os seus móveis de Londres não seriam suficientes para a mobilar por completo. Teria que visitar alguma loja de móveis, embora fosse melhor recorrer a um antiquário, já que aquela casa não aceitaria nenhum tipo de mobiliário moderno. O resto dos seus móveis continuava no seu apartamento londrino, e até decidir onde ia ficar, continuaria ali. 

			Felizmente, a cozinha estava orientada para este e, quando ele entrou, estava banhada pela luz do sol que penetrava pela janela. Tal como o resto da casa, também precisava de uma modernização, embora gostasse dos armários de madeira de mogno e da baixela de porcelana decorada em tons verdes. 

			Matt fez café brasileiro, o seu favorito, e pôs uma frigideira ao lume para fritar algum bacon. 

			Pouco tempo depois, a cozinha estava deliciosamente impregnada com o aroma de café fresco e bacon frito. Matt alegrou-se por ter aceitado a sugestão da sua mãe de levar alguma comida. Se dependesse dele, provavelmente teria tido que sair para tomar o pequeno-almoço, e isso sim, é que não estava nos seus planos. 

			O som de passos no jardim fê-lo franzir o sobrolho. «Raios», pensou. Ainda era demasiado cedo para que alguém soubesse onde estava. Até guardara o seu veículo todo-o-terreno na garagem para esconder a sua presença na casa. Quem raios descobrira que estava ali? 

			Aproximou-se das janelas e olhou para o exterior. Não conseguiu ver ninguém, e isso inquietou-o. Tinha a certeza de que tinha ouvido passos. Não podia estar a ter alucinações. Céus, isso seria a gota de água! 

			Pousou a chávena de café na mesa de madeira de pinho atrás dele. No entanto, ao aproximar-se da frigideira para ver como estava o bacon, ouviu outra vez os passos. Não havia ninguém. Se houvesse, teria visto alguma sombra através da janela. 

			Praguejando para si, aproximou-se da porta e abriu-a de repente. Uma menina de uns seis ou sete anos estava ajoelhada junto ao que parecia uma coelheira, dando folhas através das grades ao que quer que houvesse lá dentro. 

			A menina levantou a cabeça e olhou para ele, assustada. Ele, por outro lado, estava contente com a presença da pequena ali. Pelo menos era um alívio saber que não estava a perder o juízo, além do seu… 

			Obrigou-se a interromper o pensamento e forçar um sorriso, ao mesmo tempo que a menina se apressava a levantar-se. 

			– Quem é o senhor? 

			A pergunta apanhou-o desprevenido. Ele é que devia ter feito aquela pergunta, pensou, em parte impressionado pela rapidez da pequena, que o olhava como se o intruso fosse ele. 

			– O meu nome é Quinn – disse ele, com um sorriso. – Quem és tu? 

			– Hum, Nancy! – respondeu ela, depois de um momento de hesitação. – Nancy Drew – repetiu ela, e antes que ele pudesse fazer algum comentário, a menina franziu o sobrolho e perguntou: – O senhor vive aqui? 

			– Agora vivo – disse Quinn, secamente. – Há algum problema? 

			Nancy encolheu os ombros. 

			– Não – respondeu, embora não estivesse muito certa. – Não tem… não tem um cão, pois não? 

			Quinn sorriu, sem conseguir evitar. 

			– De momento, não – respondeu ele. – Gostas de cães? 

			– Sim – disse Nancy, em tom dúbio. – O meu avô tem um cão, um golden retriever, mas é muito mau. 

			– Quem, o teu avô? 

			Nancy olhou para ele com expressão de querer dar-lhe um pontapé. 

			– Não! – exclamou, com impaciência. – Harvey passava o dia a perseguir Buttons pelo jardim. Estava a morrer de medo. 

			– Harvey? – perguntou Quinn, inocentemente. 

			– Buttons – corrigiu-o ela. – Está a gozar comigo, não está? 

			Quinn suspirou. 

			– Só um pouco – reconheceu ele. – Quem é Buttons? 

			– O meu coelho – disse ela. 

			Então, a menina baixou-se e apontou para a coelheira que tinha aos seus pés. 

			– A mamã disse que eu tinha que lhe encontrar outra casa. E foi o que eu fiz. 

			Quinn suspeitou que a mãe da menina não se referisse precisamente ao jardim de um desconhecido, mas não fez nenhum comentário. Baixou-se junto à pequena e viu o focinho branco de um coelho bastante grande que mordiscava as barras da coelheira. 

			– Este é Buttons – explicou a pequena. – É bonito? 

			– Acho que sim – disse Quinn, que não percebia nada de coelhos. – Mas não é uma jaula muito pequena para ele? 

			– Sim – respondeu Nancy. – Por isso é que tenho que o soltar de vez em quando. Mas já lhe disse… 

			– Que Harvey o perseguia – concluiu ele. 

			A menina assentiu. 

			– Ele pode… pode ficar aqui? – perguntou, rapidamente. 

			Quinn levantou-se. 

			– Bom… se calhar – disse, lentamente. – Se a tua mãe concordar. 

			– Oh! Ela não sabe – disse Nancy, levantando-se. – Não lhe vai dizer nada, pois não? 

			 

			 

			Fliss abriu a boca novamente para gritar o nome de Amy quando a viu na porta da casa do vizinho, a falar com um homem que nunca vira na sua vida. 

			Suspirou, aliviada, e afastou da sua mente as imagens horríveis de raptos de crianças que apareciam frequentemente na televisão. A sua filha só tinha nove anos. 

			No entanto, também não gostava que se metesse na casa do vizinho, apesar de a menina conhecer perfeitamente o lugar. Estava habituada a acompanhar a sua mãe, sobretudo nas férias, e conhecia aquele jardim quase tão bem como o seu próprio. 

			Nada mudaria o facto de as coisas terem mudado, pensou. O velho coronel Phillips tinha morrido e ela ouvira rumores de que a casa tinha sido vendida. A alguém que não conhecia, recordou-se. Quantas vezes tinha dito à sua filha que não devia falar com estranhos? 

			O homem reparou na sua presença antes de a menina. Virou a cabeça para ela, e Fliss absorveu o rosto duro e inflexível e as feições escuras e bronzeadas. Era alto, mas não tinha nem um grama de gordura no seu corpo musculado. 

			A sua expressão era… perigosa, pensou Fliss. Não era nada parecido com as pessoas que normalmente iam para Mallon’s End descansar, e ela perguntou-se o que o teria levado a comprar uma casa num lugar tão tranquilo e aborrecido. 

			Com curiosidade mais do que outra coisa, Fliss aproximou-se um pouco, e observou que o homem era mais jovem do que tinha imaginado. Provavelmente rondaria os trinta e muitos, mas o cabelo preto e curto dava-lhe um aspecto distante e mais velho. 

			Apesar da sua expressão ameaçadora, era um homem muito atraente. Fliss engoliu em seco, nervosa, sentindo uma sensação estranha no estômago. Quem era ele? 

			– Lamento – começou ela, desculpando-se. – Se a minha filha está a incomodá-lo… 

			– Não, não – garantiu ele, num tom baixo e um pouco rouco. 

			– Oh, mamã! – exclamou Amy, dirigindo um olhar impaciente para a sua mãe. – Eu não sou uma criança. 

			– Estava à tua procura – disse Fliss, decidindo que a repreenderia mais tarde. – Não me ouviste chamar-te? 

			Amy encolheu os ombros. 

			– Talvez – respondeu, com a altivez própria de uma adolescente, embora Fliss tivesse a sensação de que a sua filha estava um tanto incomodada. 

			De certeza que estava a esconder-lhe alguma coisa. O que se passava? O que estava a dizer àquele homem? 

			– E porque não respondeste? Estava preocupada. 

			– Tenho a certeza de que Nancy não queria preocupá-la, senhora Drew – interrompeu o homem bruscamente. – Ela não fez nada. 

			– Tu pensas o mesmo? – perguntou Fliss, olhando para a sua filha. – Amy, disseste a este cavalheiro que te chamas Nancy Drew? 

			Amy corou. 

			– E depois? 

			– Não posso acreditar nisto – disse Fliss, abanando a cabeça. 

			– Suponho que não te chames Nancy, então – disse o homem à menina, com um suspiro. 

			– Não – respondeu Fliss, tentando controlar a gargalhada. – Chama-se Amy. Amy Taylor. Nancy Drew é… 

			– Eu sei quem é Nancy Drew – interrompeu ele, secamente. – Bom, Nancy, resolveste algum caso complicado ultimamente? 

			Amy mordeu os lábios, mas guardou a ira para a sua mãe. 

			– Viste o que fizeste! – gritou-lhe, furiosa. – Fizeste-me fazer figura de parva à frente de Quinn. 

			– Quinn? 

			Fliss olhou para o homem e viu a careta de resignação no seu rosto. 

			– Matthew Quinn – apresentou-se ele. – Comprei esta casa. 

			– Oh! Oh, bom – murmurou. – Enfim, espero que o senhor e a sua família sejam muito felizes aqui. 

			– Não tenho família – replicou ele, com uma voz rouca que Fliss achou tão atraente como o seu físico. – Mas obrigado. 

			– De nada. 

			Fliss sorriu fracamente e mordeu o lábio inferior. Seria um bom momento para lhe explicar porque Amy se sentia com direito de entrar no seu jardim? Se calhar ele também precisava de alguém que tratasse da sua casa. Se não era casado… 

			– Vamos, mamã – disse Amy, segurando no braço dela e puxando-a. – Já está quase na hora de ir para a escola. 

			Fliss arqueou as sobrancelhas. Desde quando Amy tinha tanta pressa para ir para a escola? Olhou para o rosto sombrio do homem, mas este estava a estudá-la com frieza e ela desviou o olhar. Deslizou os olhos pela t-shirt que marcava o seu tronco musculado, pelas calças de fato de treino que não conseguia esconder o impressionante vulto dos seus órgãos genitais nem os músculos torneados e fortes das suas pernas. Até os seus pés nus. Provavelmente, acabava de se levantar da cama. 

			Tê-lo-ia acordado Amy? 

			Então, Fliss viu a estrutura com forma de jaula no chão e entendeu tudo. Segurou no braço de Amy antes que a menina pudesse afastar-se, e apontou para a coelheira. 

			– O que está a coelheira de Buttons a fazer aqui? – perguntou, irritada. – Amy, o que estavas a fazer aqui? 

			Os ombros de Amy afundaram-se e a menina olhou para Matthew Quinn com olhos suplicantes. «Claro», pensou Fliss. Ele devia saber o que se passava. Por isso é que a sua filha e ele estavam a falar, quando ela os interrompeu. E ele não dissera nenhuma palavra, apesar de ter consciência de que ela não sabia nada do que estava a acontecer. 

			Fliss olhou para ele, disposta a manifestar a sua indignação, por mais injustificada que fosse, mas encontrou o homem apoiado contra o marco da porta, com aspecto cansado, o rosto sulcado e gasto. Imediatamente, apercebeu-se de que estava doente e esgotado. Ou talvez estivesse tremendamente aborrecido com a conversa. 

			– Sente-se bem? – perguntou ela. 

			– Um pouco cansado, mais nada – disse-lhe ele, com firmeza, retirando-se para o interior da cozinha. 

			Fliss reparou no cheiro a bacon queimado. Quinn olhou por cima do ombro, e acrescentou, antes que ela pudesse oferecer-se para o ajudar: 

			– Podemos continuar esta conversa noutro momento, senhora Taylor? Receio que o meu pequeno-almoço esteja a queimar-se. 

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Fliss fez um esforço para não voltar a pensar em Matthew Quinn depois de deixar a sua filha na escola. Preferiu concentrar-se no comportamento de Amy, na decepção que sentiu ao ver que a sua filha lhe mentira. Para evitar que o seu coelho Buttons fosse enviado para um refúgio de animais, Amy garantira-lhe que podia levar o coelho para casa de um amigo, que tomaria conta dele, mas o que Fliss não suspeitara era que a sua filha não tinha a menor intenção de entregar o seu coelhinho a ninguém. 

			Agora, aquela mentira fora descoberta, e a situação não podia ser mais embaraçosa. De certeza que agora Matthew Quinn pensava que Fliss era uma má mãe, um título que lhe tinham atribuído muitas vezes desde que descobrira, aos dezasseis anos, que estava grávida. 

			Além disso, agora, Fliss via-se obrigada a voltar a casa do homem para ir buscar o coelho e desculpar-se. Outra vez. Amy não ia achar graça, sobretudo se se visse obrigada a desfazer-se de Buttons uma vez mais. 

			Tinha a certeza de que o seu novo vizinho não gostaria de ter um mamífero peludo a viver no seu jardim permanentemente. 

			E se tivesse esposa… O facto de ter dito que não tinha família não significava necessariamente que… 

			De qualquer forma, não eram mais do que especulações, interrompeu-se Fliss, e não tinha a menor intenção de cometer esse erro. Era verdade, era um dos homens mais bonitos que vira na sua vida e, com ou sem esposa, não era para ela. 

			Quando Fliss regressou a casa da escola, o seu pai já se tinha levantado. 

			George Taylor tinha explorado a pequena farmácia da vila até há quatro anos, mas a descida do número de habitantes e os medicamentos mais baratos que se dispensavam no supermercado da cidade vizinha de Westerbury tinham acelerado a sua reforma. Agora, complementava o que ganhava escrevendo artigos para o jornal local, e além disso, tomava conta de Amy quando Fliss trabalhava no pub da vila, de vez em quando. 

			Harvey, o cão de caça do seu pai, ladrou e saltou de alegria ao vê-la entrar em casa. Fliss desejou que o cão se comportasse um pouco melhor para a sua idade. Já tinha sete anos, mas continuava a comportar-se como um cachorro malcriado. 

			Fliss entrou na cozinha. 

			– Tudo bem? – perguntou o seu pai que estava a tomar o pequeno-almoço sentado à mesa da cozinha. 

			Fliss deixou-se cair numa cadeira em frente a ele e serviu-se de uma chávena de café. 
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